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O DR. C-ARLOS

(Á rne�ópj� do soudoso .cmiqo Dp: CARLOS PICOnO)
Cumpriu-se a tua última vontade!
Agora à sombra triste de um cipreste,
Repousaras na.paz da eternidade.
'Na aldeia pequenina ande nasceste.

, ... , . '. .

�'� .'�. ,_,"_ �
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PICOITO
fOI com a mais profunda mágoa que

recebemos a infausta notícia da
morre súbita do velho e querido ami- .' ,

go Dr, Carlos da Costa Picoito.
, " 'Na sêgunda:f,eka de -manhã.; mal
,e havíamos posto 0., pé na .rua, a carni­

c
. ;nhb dá� nossas- o'prigações', eis que

topamos com.alguém que em ar de la­

mentação, nos deu a notícia seca e

dura.
Ela ecoou aos nossos ouvidos corno

praga maldita-e não há palavras que
possam exprimir o que sentimos nes-

se doloroso momento.
.

.

Morreú o 'Carlos Picoito!

IIIIE 'llir 1111E IIIIR N '��ID' 'It IIIID �IIE lilU S

E à nossa memória atordoada pelo
violento choque, como ecran cinema­
tográfico, vêm as imaqens do rapazi­
nho, de calção, inteligente, de olhos
vivos, que na primeira fila da, aula

'. escutava al' nossas lições, o brilhante
aluno de Direito que ensaiava os pri­
meiros voos da oratória, o advoqado
distinto e estudioso, o orador fluente,
e escritor de fibril sentimental e poé­
tica, o filho extreiiioso, que diàriarnen­
te ia beijar .os seus pais e contar-lhes
as alegrias e revezes do dia a dia, o pai
amoroso, que aproveita va qualquer
oportunidade para pôr em relevo OR

dotes de inteligência e a vocação ar­

tística, para a música e arte de dizer,
de seus queridos filhos, e o amigo

- sincero que sempre foi" '

A contrariar o conceito da velha
Iábulá de Fedro que diz que a amiza­
de é vulgar mas rara a fidelidade, en­
contramos sempre no convívio de Ion­
.go!< anos com o Dr. Carlos Picoito
um amigo de rara fidelidade.
A sua alma de artista desbobinava­

-se em várias facetas f', por isso, tan­
to apreciamos nele o amador teatral,

(O�nt¡nua na S." página)
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DR. CARLOS PICOITO
Ainda nos parece incrível,

inesquecível amigo, que a mor­

te sinistra e implacável tenha
tocado a tua porta, na sua ine­
xorável ronda, quando a idade
ainda te sorria e as tuas possi­
bilidades de viver aparentavam
o vigor próprio do homem na

plena pujança da vida 1
.

A nossa terra natal quc ia-,
mais deixaste ue enaltecer com
todo o carinho do filho digno
e generoso, está de luto, Dr.
Carlos Picoito 1 Vestiu nessa

plúmbea manhã de 25 de Ou­
tubro os seus crepes mais car­

reg-ados, porque nesse dia ali
foste a sepultar, no cemitério
da nossa aldeia que começa a

ser sarcófago dos nossos me­

lhores amigos 1
Com a tua morte, Dr. Carlos

Picoito, perde Santo Estêvão o .

seu mais dilecto mho da nossa

geraçãó - o advogado ilustre,
(Oontinua na s» página)

o ··Inesgotáv'el Optimismo'
,D,O 'H OMEM

SE fesse possível perguntara
i- cada- uma rias pessaas ;que
.cornpõcm esta estranha espé­
cie, de .scres

:

que '�'chamamos"
«raça humana» se acredita na

inevitabilidade de uma guerra
mundial, estamos certos de que

.

ii esmagadora maioria' respon­
. deriam Jovialmente que não.
O inesgotável -optimismo do
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O Comandante de Terço da
.

.

(_eg-ião Portuguese, sr.

Antero .Nobre, prenunciou em
. ,

,Lago�, p'or ocasião das come-'
, 'morações do 40�0 ano da nevo-

. 'Iução Nacional.urna conferência
cheia d� entusiasmo ,patriótico
e beleza 'formal, dirigindo�.se
aos vivos e falecidos' «Tenen-
1es» do 33: de Infantarta, aquar­
'teJada em Lagos, que foram os

pÍ'ii:neiros a arrancar para o·

movi mento a que o Portugal
de hOl'e muito deve.

Na:
.

eitura do texto -da confe­
rência ora publicado, colhemos
mais um motivo de apreço pe­
lo Autor e glpria para a nossa

·erovíncia.

3 1 OUT. 19M

DEF. w:;c".

. homem não tem limites, Pareo'
ce eterno e é, na verdade,
imenso, incomensurável. Qua­
se nos atrevemos a jurai" que

. (O�tinua,na a- pálfina)
._... _ .. _ .. _ .._ .. _.

O Dr. Carlos Picoito pronunciando a sua brilhante conferéncia ..O Homem,
o Tauirense, o Orador e o Poeta», trabalho que escreveu sobre o seu sau­
doso amigo o Poeta Isidoro Pires, 'cuja publicação dedicou a, M_anuel Yir-:
ginta Pires e aos .seus quatro queridos filhas. com a seguinte nota:
«Ao primeiro, meu grande Amigo, por sempre ter sido um irmão que
«idolatrou» Isidoro Manuel Pires. A os últimos -:os meus [tlhos - para
que eles conttuuem a compreender e a sentir que uma verdadeira amieade

,

DURA e PERDURA, mesmo, depois-da morte do amigo.

MlnHft� HnH08ft�
E MEU� HnHORH

PALAVRAS PROfERIDAS PHa' DR.
.

FILIPE 10m DO ROSÀRIO,
PRlSIDfMlE DA DH£GAÇÃO DA ORDEM'DOS ADVOGADOS DE fARO.
A BHU DA mULTURA DO SAUDOSO AMIGO DR. URLOS PlCOITO

O dia decor­
ria calmo, o sol
brilhara e caíra a noite que
parecia ir decorrer também se­

renamente.

De súbito um frémito de es­

nanto e de comoção perpassa
.

na cidade.
Esse frémito foi a notícia da

morte do Dr. Carlos Picoito,
advogado dos mais distintos,
Colega inesquecível, amilfo de­
dicado, filho amantíssimo e

chefe de familia extremoso.
O Dr. Carlos Picoito desa­

parece na altura d7 vida em

que havia ainda 1:wito a espe­
rar dele. O mistério insondd­
vel da vida arrebatou-o ao con­

vivio de todos nós, qlle tanto

sentimos e lamentamos a sua

perda. .

Cultor do Direito, afirman­
do-se nalgümas obras que pu­
blicou e que mereceram justos
louvo re s, conferencista bri-

(Oontinua na s,· página)

oe

S A U D A D'E
Segunda-feira

24 de Outubro de 1966

A trágica notícia circulou Io­
go pela manhã, tomo o ribom­
bar do trovão que atormenta,
que extrernece e .dilacera os

nossos corações.
Morreu o senhor Dr. Picoito.

(OonUnua na 4,·, página)

V I S I T .. 'A
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ADIDOS MIlHARES' ESTRANGEIReS'

'f 'OfiCIAIS DO M. A. A. G:

'No Campo Santo, _a terra da verdade,
.

Do mundo o que era mau tudo esqueceste,
Envolto. na penumbra da saudade
No regaço da mãe adormeceste.

Cessaram os teus rasgos de eloquência
E tombaram 0$ Codigos, a ciência
1)0 Direito, essa luz dos sonhos teus

: A quem no peito ergueste lim monumento,
. Saudoso amigo e tudo num momento

�

Desfeito num olhar ae eterno adeas.

V I S<I'T A

DO SR, COMANOANTE

DA 3,a REGIÃO' MILITAR
No dia 27'do corrente, o sr, Briga­

deiro Comandante da 5.u Rellião MiIi­
.

tar deslocou-se a esta cidade em vi-
sita de inspecção. '. .

Foi recebido pela guarda de Honra
formada às portas do Quartel da Ata­
laia que após,ter passado revista, des­
filou ern.continência
No Quartel passou revista ao Bata­

lhão de Instrução após .o q ue foi re­
cebido no Gabinete do Comando on­

de fui apresentado a todos os-Oficiais .

.

e Sargentos do Centro e autoridades
civis e militares da cidade
Segu Idamente visitou demoradamen­

te todas as dependências dos Aquar­
telamentos
° sr. comandante dR. 3· Região Mi­

litar seguiu ao fim da tarde p!:lra Faro.

._.1_ .. _ .. _ ........_.
..

-

!

Novo Regente Agrícola
Com elevada c1assificaçÊ.o concluiu

o curso'de Regente Agricol3, na Es­
cola As¡rlcola de Évora, o nosso pre­
zAdo conterrâneo e assinante sr. José
�anuel Ribeiro Padinha.
Ao nóvel Regente Agrfcola apresen­

tamos as nossas felicitações com vo­
tos de muitas prosperidades na vida
p:'ática.

. N O �a�sadó dia 25 do corrente mês
VIsitaram o C I. S M. L os adi­

dos Militares da Africa do Sul, E. U.
da América, Espanha, França, Itãlia,
Alemanha e.Brasil, acompanhados por.
Oficiais do Estado Major:

(Oontinua na s.- lIá9inGI),

D'r, Vergílio' PS'SSOS

.

Esteve na nossa Redacção afim de

apresentar cumprimentos de deljJJedi­
da, devendo partir dentro em hreve
pAra ,Yloçambique, o nosso prezado
ami$1o e colaborador sr. capitão-tiro­
cina 10 Vitor Castella, inspirado poeta
Agradecemos a gentileza e fazemos

votos pelas suas prosperidades em

terras portuguesas de Além-Mar.

For colocado corno professor do
Liceu D, JOÃo de Castro. =m Lisb-oa,
° nosso prezado amitgo e c01 borador
sr. Dr. Vergüro Passos, distinto -escr i­
for algarvio, que no a "O findo foi pro­
fessor do Liceu de Évora e anterior­
mente foi prop: iet ário e director do

.

_I'
Colégio de Odemira e presinerne do
Grémio da Lavoura daquela impor­
t"nte vila, onde fez obra digna .de re-

I levo, inaugurando-se dentro em breve
o St'U novo edifício, que é. 0_ maior do
pais f' cuja" contas de gt'rênda se en­

cerraram COlli ,um saldo de 1 :¿OO con­
tos.

Por tais motivos daqui lhe endere­
çamos as nossas mais cordiais sau­
dações. '

Terceiro Encontro

da Imp'I'en:sa Beaio.nal
Realizou-se no passado domingo

em Grândola, conforme havíamos no­
ticiado,' (I terceiro encontro da Im­
prensa Regional, por iniciativa do
.jor·n.al de Gràndela- qoe comemorou
o seu 1.0 aniversário'

.

Nela estiveram presentes represen­
tantes dos jornais @ das revistas. dos
distritos de Beja, Bvora, Faro, lis­
boa, Portalegre, Santarém 'e Setúbal.

Banda ·de Tavira
11111111111111111111111111111' "'IIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII';
= Sob a 'reg:ê�'cia 'de Sebastião,ª
§ Leiria,. reaU.za 'p.sta Banda boje, §

. § dia 50, noJjar,dim publico, um con- ª
;:/·certo das 16 às 18 hor,as" com o ;:

ª se�ujnte programa: ª
ª I PA RTE §
= t æ

ª Es�anha Cañi. p. D. • Mal'quittle ª
ª Benditao Stricha - Sinfonia

. -Supe ª
ª Serenata. '. Schubert ª
§ France - Serite 'Bridt fi.
� æ
= " PARTE æ:

� T.te aux Champs. • J. Enc1U!nação �
� Pepita Graus - P. D. Peraz Ohobi �
JlIllIllIlIllllIlIlIIlIlIlIlIIlIIllIlllUlIIlIlIlIlIllIlIlIllIlIlllIIlIl, '

I
,Se um oaelfs provo o amizade
Ho hora da despedido,
ls vezes gero o saudade
Que duro pra todo .0 vida.

v. P.

:.. 1 \"" ", ,�. _;"\"I •
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até os responsáveis pela polt­
tica internacional, esses que
talvez amanhã lancem fogo ao

'planeta, responderiam com o

,melhor dos seus sorrisos que'
pensar "numa_ nova guerra é

uma.loucura, que seria um erro

tremendo deixar chegar li, ten ..

silo,' mundial ao po�to de rur',
-turá, etc., de maneira a con­

vencer-nos de que todo o apa­
rato ,bélico que as nações exi­
bem não é mais do que uma

necessidade para conter em res;';

.peito os adversários, dissuadi­
-los de atacar, e. com outros,

'argumentos semelhantes, se-

riaen, naturalmente, capazes de
uos fazer acreditar que quanto
mais po+erosos armamentos
"urn país tiver mais áUo será o

seu -nível de vida, quer dizer,
mais fácil será li vida do seu

pov�
-

, E a verdade é que esta hi­

pótese às vezes se nos apresen:­
ta -corno possivelmente certa.

Porque, na verdade, não' se

concebe que, um país pobre,
subdesenvolvido, onde o nível
de vida seja miserável, tenha il
veleidade de se atirar para a

guerra.
Estamos a lembrar-nos 'da

Chilla e, a pensar que talvez es-
"

ta nossa ideia seja imediata­
mente contrar'iada pela exis­
.tência do grande.império chin.
Mas, bem vistas às coisas. é

" muito possível que a China.
hojc/a dar a indicação de que
é um' país susceptível de de­
sencadear o terceiro .conflito
mundial, não seja mais o país
miserável que nos habituámos
a' ver na perspecfiva 'exót!.ca

,

de um passado que talvez este-

-ja morto.
'

,

'

"

De t?l modo que' o.s dirigen­
les chineses talvez fossem os

ünicos políticos do mundoia

responder que sim, senhor," é
muito- provável venha a acon­

tecer uma, terceirã e apocalíp-
,ticél -guerra mund,ial. E acres­

'centariam, naturalmente, qué a

China vai ganhar 'essa guerra.
,

O estado de euforia q�e ,pro­
voca, nos povos a subIda do
nível de vida levá-os a acredi­
tar que se tornaram invencí­
,reis. É ,um pouco o que aco'n-
tece com os Americanos. Acon-

,

tece OU ,¡aconteCia. . .

"

-

Mas, pensando melhor ainda,
\ en ã,o sim, c.;hegaIp.os à conelu­
s:ãode que a nóssa tese não têm
; rnínima possibilidade. A n�o,
s(':r q!!e no� refugiemos detrás
do velho sofisma que diz (fue
t, da a regra 'tem excepção. E
esta :seria os países africanos,
Com efeito, <) seu baixo nível

d.� vida não impede que se

sIntam capazes de lançar o mun-
do ria fogucita. , '

v Sejã corno for" com ,esta ou

aquela teoria, acabamos sem­

pre por chegar, a uma conclu­
são, a dessa ma,ioria esmaga­
dqra: ,que l'esponderia jovial­
mente «não) à pergunta sobre
a poss'ibilidade de, uma guer'ra
Nisso como em muita côisa
mais, ªlinhamos" com, a, maio-
'ria, não por comodidade, mas

'ptlrque 1í<:hamos muito melhor
.

neste caso, ser inrsgotávelmen­
le, ilimitadamente optimista.
_' "Acontece, até, qué no� últi­
mos dias, vimos" redobl'a'r o

nosso optimismo,: lemós �que
'$egulldo. anunCiou a comissão
'dá energia atómica da Grã-8re­
tanha, uma píluta que poaerá
proteger as pessoàs das tiídia­
ções atómicas. ';�ós 'uma ex­

l)losão núclear, está a ser ob­

jecto de estudos laboratoriais
naq1tele país;

,

Parecendo que não; abre-se
novo horizonte no caminho da

Hlst�ria. Se a pílula for àvante
,e as bombas nucleares' deixa­
rem de constituir perigo para
os seres humanos, de duas
uma: os estadistas das grandes
potênci�s ou passam a dar lar­
gas aos seus caprichos de me-

ninos ricos qQe adoram brin­
cadeiras viólentas e despcndio­
sas, ou, perante a inoquidade
dos engenhos, compreendem
que não vale a pena.

'

A nós, criatura simples e op­
-timista, restar-nos-à a esperan­
ça de que se invente uma pí­
lula que dê juizo, bom senso, e
outras virtudes tais aos .res­

pousáveis pelos nossos desti­
nos de homens e mulheres sem

lug_ar reservado na História. _

E como a coisa vem da Grã­
-Hretanha, poder-se-ia, natu­
ralmente. começar pelo Sr; Wil­
son. Porque os seus, correli­
gionários têm-lhe, de facto, da-
'do cabo do juizo:

'

Orlando Perfs

DARRADEIRA

HOMENAGEM
(Oontinua na B.· páginá)

Iltante, escutado é apreciado
com o maior interesse, asua
morte enche-nos de tristeza
profunda.
-Como Coleea foi sempre de
uma delicadeza de sentimen­
tos elealdade que a todos ca­

tivou.
Aqui estamos para o último

adeus ao companheiro querido
dos Tribunais e da Vida. Nun­
ca mais ouviremos a sua voz

quente na de/esa daqueles que
lhe confiavam os seus interes­
ses, e isto nos faz meditar, na
fragitidade da vida, com infin­
da tristeza:

Os seus amigos e fodos os­

seus, sofrem neste momento a
mais pungente dor.

.,

Em nome da Delegação de
Faro, e como seu presidente
da Ordem dos Advogados, de
que ele era um dos mais pres­
limosos membros, e pode di­
.zer-se em nome de todos os

seus colegas, aqui estou pres­
tando a derradeira homenagem
ao Dr. Carlos Picoito, num

preito de saudade e de tristeza,
pois que' mais nada podemos
fazer do que compartilhar a

dor que alanceid as almas e

os corações de todos os seus.
Infelizmente não podem as

ldgrimas que correm pelas fa­
ces daqueles que o choram in­
consoldl'eis e ta,ntas elas são,
restituir-lhe a vida.
Associando-nos à dor que a

totlos oprime, e sentiizdo-â em
toda a sua tntensidade; ofere­
cemo-la como uma prece sen­

tida, que ¡'arUndo da terra, a �

elevamos a Deus nas Alturas,
pedindo o eterno descansif�do
que, em vida, foi o [Jr, Carlos
Picoito; colega e Amigo certo.
Descansa e n paz, querido

Colega e querido amigo, Dr.
Carlos Picoito.

ULTIMO ,ADE-US
AO DR.

CARlOS PICOITO
(Oontinuação da 1.· pdgina)

o orador brilhante, de inteli­
gência fulgurante. mas,o amigo
simples, bondos!) e afável, no

convívio que a todos prodiga-
lizaya.

.

.

,

O povo anónimo da nossa

terril, de permeio com as mais
destacadas individualidades do
Algarve, lá eshn·a, pungido de
dor, a desfolhar pétalas de sau- ,

dade, a derraméír sobre a tua

campa, �entidas higrimas, num
derradeIro adeus I

Fernandes Sotero

Pr�dio d� 2 andares com

frente pll-ra a Rua 5 de Olitu:"
bro e Rua João Vaz Corte Real.

Os andares estão devolutos.
Tratar com José Aníbal Pal­

ma e Silva - Tavira.

(Oontinuação da 1.· página)

corno o conferencista, o orador ou o

escritor e jornalista."
,

A inda conservamos sobre a nossa
secretár.a, com amável dedicatória,
o seu última livro.
Ao recordar o 'orador, lembramo-

-nos nitidamente dos seus dois últimos
.brilhantes discursos pronunciados em
Tavira, um no dia da inauguração do'
monumento ao Poeta, Isidoro Pires,
seu saudoso amigo e outro na maní­
festação ao Or. jorge Correia, na Câ­
mara Municipal.
r Corno conferencista, os-seus traba­
lhos apresentados na Biblioteca Muni­
cipal e sobretudo et) Homem, o Ta­
virense, o Orador e o Poeta', sobre
Isidoro Pires, que ouvimos em Tavira
e Vila Real de Santo António, peça,
literária que depois editou.
Além da agitação constante a que o

obrigava a vida profissional, ainda
reservasa, quando era possível, peda­
ços das noites para se dedicar aos
seus estudos e recreios literários. ,

, Prezava o amigo mais humilde e
sentia orgulho ern afirmar publica­
mente que nascera na pequenina al­
deia de -anto Estêvão de Tavira, em
cujo cemitério hoje repousam os seus

restos mortais. '

. Era secretárlo da Delegação da Or­
dem dos Advogados, em Faro, e pre­
sidente da Aliança Francesa no Al-
garve. .

Todas as. manifestações de arte e

cultura mereciam a sua atenção Por
diversas Vezes no Pavilhão dos Des­
portos, apresentou DS ranchos folcló­
ricos do Algarve, Ainda flO mês pas­
sado fora embaizador do Rancho d'l
Cruz Vermelha, em Alcoutim.
A sua morte veio por isso enlutar

as colunas do nosso jornal onde a sua

pena cintilante tantas vezes -poisara,
-Colaborador do. nosso jornal desde

tenros anos, por diversas vezes re­

presentou. o seu director' em actos

oficiais.

O Drv Carlos Costa Picoito, conta­
va 49 anos de idade, natural dé San­
to' Estê9ãa de Tavira, era -esposo
da sr." D. Maria Francisca Madeira
Reis Costa Picoito e pai do. sr. Carlos
Manuel Reis da Costa Picoito, aluno
da Faculdade de Direito de Lisboa e

das meninas Isabel Maria Reis da
Costa Picoito, Maria da Conceição
Reis da Costa Picoito e Ana Maria
Reis da Costa Picoito, estudantes, fi-,
lho extremoso do nosso prezado ami­
gosr joão Pieoito junior, funcioná­
rio' público, aposentado, e da sr.S D.
Maria de Mendonça Costa Picoito.
Na manhã de 24, os seus restos mor­

tais foram depositados na illreja da
Sé, onde se celebraram várias missas
pdr sua alma e durante a noite o. ca­
dáver fDi velado. por muitas pessoa�
amigas e familiares.

,

Na manhã de 25, após ter sido ce­
lebrada missa de cDrpo presente rea­

lizou-se' o fune.ral que se diri�iu em

au�o-fúnebre para a freguesia de San­
to Estêvão, sua terra natal.
Cerca de dilas centenas de automó­

veis e autoc�rros acompanharam o

pré�tito fúnehre ao longo. dá estrada,
que ,ao chegar ao sitio da Meia Ar­
raia, o.nde o falecido tinha algum!!s
das suas propried�das e costumava

por vezes passar alguns dias de re­

Po.uso, Gompacta multidão de velhos
ami:gos e admiradores I1companharam.
a partir dali.,o cortejo em passo de
pro,cissào, até à igreja de Santo Est�
vão ,onde o. reverendo Arsénio Águas
celebrou missa ,corno última homena­
gem do povo amigo. da freguesia.
Depois dos responsos fúnébres, vá­

rios s'lcerdo.tes acompanharam o fu-'
neral até ao cemitério, no qual se in­
corporaram milhares de pessoas de
todas as categorias 'sociais, Vindos
'de vários pontos do Algarve. .

Nunca a aldeia de Santo Estêvão
assistira a uma manifestação fúnebre
com tão volumosa multidão.
Urna chuva impertinente e inopor­

tuna começou a cair com certa vio­
lência justamente na altura da entrada
do. corpo no cemitério, o que pertur­
bou o encerramento daquele acto
pois, tinhamos conhecimento de que
diverso.s oradores iria,m falar à beira
da sepultura, tendo apenas usado da'
palavra o --sr. Dr.' Lopes do Rosário,
advogado emFaro.
Tudo estava con 'uma,do. Aquela"

gotas de água caldlls do céu mais pa­
reciam lá!Íri mas ae saudade pelo exem­
plar chefe de família naquela hora do
derradeiro, adeus.
O Algarve acabara de perder urna

das suas mais brilhantes figuras do.
foro. Santo Estêvão. um dos seus mais
ilustres filhos e nós um dos nossos

mais queridos ámigos.
Lá desfulhamos um ramo de sauda­

des das mais viçosas que pudemos ar­
rancar dos recessos da nossis alma
corno símbo.lo da mais perene amizade.
À familia enlutada renovamos a

nossa mais sentida expressão de pezar.

Vendem-se
Três prédios, em bom esta­

da sendo um na Rua Estreita e

dois na Ladeira de S. Sebastião.
Tratar com Olímpio das Cha­

gas, Campo dos Mártires da
República n.O 19 - Tavira.

41fredo 'Imvte() ferr() �ôlvã(). 'Presidente da Câmara

Municipal do .Concelho de Qlhão:
Faço público que, de harmonia com a deliberação' da mesma

Câmara tomada em. reunião -de 19 do' corrente, no próximo dia'
16 de Novembro pelas 15 horas, na sala das reuniões da Câmara
Municipal novamente se venderá em hasta publica," o seguinfu
lote, de terreno, para construção:

, -

Designação Area Situação TiRO. de constru- Base de Hcita-
do lote Cão 'permitida ,

,Çã<qlOr'm2
. �

','�

..

. ,:
'> A nascente da 'Continua8 m2

, Rua Projectada de edificio 500$00··-(g!!veto) 568,50
"

(Bairro daCavalinha) de'1 pisos .
'

"I,

CO,¥Dl ÇÕES
Na Iicitação verbal não-serão permitidos lanços ihfedQrt!�' a

. .

lVlt)O'
, ,.'

,
,

� ..

� .projecto de construçã,p deverá ser apresentado :à;Ct\�ilm
Municipal no prazo de 180 dias após a venda do lote, d�_ven�o\a
construção estar concluída no prazo de 2 anos .� contar de igual
data.

'

. ',:'.
'

..

,

. As demais condições estão patentes na Secretaría da Câmara
Municipal e nos Serviços de Obras durante ashoras de expediente. -

A Câmara Municipal reserva-se 'o direito de ílªO adjUdi�ar-,:se
tanto julgar conveniente aosinteresses do Muniçípio. ", :' �, ,

E para constar se I?tIblic� <? 'preS,ent41 e .outros .�e:,ig�àt\t(;!<),r a
que Vat ser dada a devida publicidade. .

.

' .. , ,', ,', /'

Paços do Concelho de 01hã'0" 21,d'e ,butubr� dé, 1966
.

•

,

•. _ -
-o' v

•
":

O Presídente da Câmara,
A Ifredo Timóteo Ferro Gaivão

I-HOIllEl \lA\S(() IDA\ t);\Mi\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1 ..- elAIII·A _'2()() �U4l!TC)1

RESTAlJRANTE- BgITE-BAR - PISCINA

I Telef. 321- 32:.1, -_323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO '

CAmara Municipal de Tavira
•. � .' i'

Reparação do C. M. I 342, da E. M. 514'â E. M. 514·1
,

'
,

(Poço das figueiras) - 3.- fase

. Torna-se publico que, conforme deliberação'tomad!l por esta
"'

,

Câmara Munictpal em sua reQnião de 20 do corrente mês, se en�
contra aberto conéurso público parà a empreitada da ,obra dç
«Reoaração do C.M. 1342, lia E.M. 614 à E.M.- S14-1- (Poço
das" Figueiras) - 3: fase (revestimento superficial' betuminoso'
sobre macadame na superfície de 7916,75,m2., com (iadas de fal�
sos cubos, com 0,35 m. de largura para protecção do perfi!), cuja

. adjudicação será feit� na reu'nião de 22 de Novembro próximo.
A base de Jicitação é de 101 197$00, :Ievendo os concorrentes

in'strtlirem as súas propostás, em duplicado. nos. termos do r�s­
pectivo programa e entregá-�as na s€cretaria"desta Cámara M.li�
nicipal até às 16 horas do dia 21 do rererido mês de Novembro'.

O projecto e demais elementos respeitantes à empreitada
em; epígrafe, ac.h�m:se patt"Dtes ao 'públic� na �epar,tição Técnicâ
de Obra,s MUnICIpalS, todos os dIas úteIS, durante as horas de
expediente.

. ,

O depósito provisório' é de 2530$00
T�vira e Paços ,lo Concelho, 25 de Outubro de 1966

-

Q Presiden te da Câmara,
" ,

jorge Augusto CorreM

Visita dos Ad'idos Militares ;�\'R�'EN D ACÍIi S;.�
ou TRI:SPASS}¡-.SI:
Estabelecimento de' Mercea­

rias e Vinhos, bem apettecha­
do, com depósito de' pão anexo,
em Santa Rita." ',;'

Tratar com Malluel de SOU$a
Vaz, no referido' estabeleci·
mento.

(âonUnuação da l." página)

À chegada à Unidade foram recebi- .

dus pelo Batalhão de Instrução em

formatura, após f) 'qUf', nd Gabinete
do Comando lhes'foram apresentado�
cumprimento.s de boa, vindas.
Q8 visitantes percorreram demora­

damente as instalâçães cio Aquartela­
merito detendo-se na s Ja do. Soldado
onde puderllm apreciar uma exposição
sobre motivos Ultramarinos.
EJll seguida foram assistir a um

exercício na pista de obstáculos. nas
margens do R;o Séq.ua, que lhes per­
mitiu observar o nível de preparação
dos'Instruendos do C.S.M.

Nos" jardins ('O Castelo, onde foi
servido:- um apidtivo e enquanto ad­
miravam.a� vlstas da Cidade, o Ran­
cho Fo.lc16riêo da Ca"a do Povo de

-

Santo. Estêvão exibiu-se em danças e

cantares regionais.
No final foram obsequiado.s pelo.

Comandante do ('entro co.m lembran­
ças que incluíam divers"s produtos
regionais e que tiveram magnifica
acei�ação peius visitantes.
._ .._ .. -- .. _ .._ .. ...-.

ALGAR,VIOS:,
Inscrev�i�vôs' --na, Le�iã�

Portuguesll e ajudareIs' a

defender às grandes. certe­
zas em que assentant' a'in­
dependênda, a integridade
e o progresso da Nação e

alicerçam a eternidade e a

glória da Pátria.
«(Todos não somos· 'de:

mais para continual7
PORTUGAL r))Anuncis neste Jornal



.
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"
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� Mais uma jornada vitoriosa
para as equipas algarvias..

O Porfirnonensefoi ao. Mon­
tijo arrecadar dois pr�ciosos
pontos derrotando a equIpa lo­
cal num jogo cheio de mérito

para a jovem turma portimo­
nense, que contrariou muitos
apostadores do Totobola.
Oeste modo o Portimonense

guindou-�e aos primeiros ·luga­
res da classificação geral a 1
ponío ,

do leader, tal como o

Olhanense, '

O seu grupo progride e tem
condições para subir se a sua

te tomámos conhecimento da criação linha for treinada convenien-
de duas Cantinas por oferta da _yerba temente.
necessária Que o exemplo frutifique Por sua vez o Olhanense der-
e possam os lábios das crianças' ben-

rotou em casa o Luso p'o r 2-0.dizer os- nomes dos que delas se

lembraram.
. Embora possuidor de valo-

r,.
.
,.

. SAUDADE- res individuáis a equipa no con-
d. junto não produz aquilo que se:: Aquellr 'pavorosa catástrofe, que 'deveria esperai dela. '

'ocorreu em Inglaterra fez-nos vibrar. A defesa claudica constante-.numa penosa emoção. ,
.

-�

Se fosse em Portugal atrlbuír-se-ia 'mente e ao seu guarda redes
08 danos aos 'poderes sociais consti- se deve em grande p,arte.a anu-
"tuidos como aliás é uso. Tantas vidas' lação de g,olos do Luso.inoce�tes; tantas vidas laboriosas cei- .

fadas naquele golpe' brutal do desa- Gostamos na, linha avançada
bamento de uma montanha de escó-
ria de carvão sobre uma escola em

laboração, e :.obre outras· casas, de'
habitacão. Imponderáveis que se nã9.
podem prever.

,

'

,

Há talvez uns vi"te. .-anos que eiu
Porlo Brandio; na margem sul do
leio}

,

uma· catástrofe semelhante se

deu se bem que não, �ivesse tão gran-
d.e extensio. AluJu a parede de �ul!1
,asBo e nes!!'e--desutr-ecp,erderam ,a'�\1I- ,-'

da algumas crianças. I}ma dela� co­

nhedamos nós: a ROSinha GordInho,
que se ria para nós sempre que nos

.via, filha de um filiado da antiga Le­

gião Vermelha, deportado para Timor ,

e que lá casou e constituiu família. "

'

Quando na última Grande GU,erra o

Japão invadiu, aq,uele territóri.o por­
tuguês fugiram para a Austrália e de
la vieram para o continente
'Trouxe�no!l aqijele trágico aconte�,

cimento à memória a lembrança da
buliçosa Rosinha.
É uma .saudade que depomos na

l'ousa da sua sepultura.

. '.
�. � \...

.

C r�ó' n ,Lc, a
de Llsboa

pria vida e dos outros. E. esse
'será, no curso dos tempos Q

éaminho da, perdição•.
. 'Mas sêrá assiÍn? Não have­
rá possibilidade de salV!l� . aio-­
da da maldade esta pobre Hu­
manidade P '"

,

. "'Sini I' Temos' que' acreditar
que' mais dia r:nen�s dia, tudo
que .de bom eXl�te ,n� alma ���
mana _:_ os prmcrpros esplr�­
'tú.ãis do bem � hão-de ser cha;­
mados El' sôbrepôr-se aos espí­
ritos do mal, fazendo sosso-

;brar estes er. benefício da-,

queles, '

:
" "

Se a Sociedade em que vive­
jn,p,s; continuar a facilitar-aos
çriÍnino�os-!lS, meios legais pa:-'
'fa poderem agir impunemente
.contra ela mesma,. então pode-
remos acreditar que caminha­
mos irremediàvelmente para
conduzir o mundo ao seu .der­
radeiro abismo.

PEQUENOS APONIAM£HIOS
.';.

.

'.

A. P.

T�'A'�v'l C'A
p ro du,tos O ietéti cos
�,.Nutriclond-is, L-da.

.

'<CQ;ílfh:(> n�rr�li\'(\menle e

p�r� Qfc2Uvs dQ publif::�c:ãG:
,

Que" por escritura de 21 de
Outubro' corrente, lavrada de
fis. 46 a 47 do Livro N.· 8-28,
de «Éscrituras Diversas», des­
té éartód9.' procedeu-se à 'd�s=­
sOluçãQ:--e liquidação da sO,cle­
didc,"Jlor,:, qlfotás dt'!lQID..inad,a
(i:TáviIit - Produtos Dldéhcos e

N'titricionais, Lda.», com sede

e� T,avira.
,

Está c��fot:ine o original.
. Tavira e Cartório, Notarial,
aos vinte e sete' de Outubro de
mil o'ovecentos sessenta e seis.

__

A Aju4ante,
(Mafia' f:/ete Teófi/o Lopes

,

. Dias Nobre)

".,...
.

�.�..

"ALGÂRVIOS":
) .

Inscrevei-vo's na Legião
Pórtuguesa e, aj udareis a

defender a rectaguarda das
tropas que' se batem herói-

.

camente no Ultramar pela
integridade d:l Nação e pe­
la eternidade da Pátria.
«Todos não somos de

mais para continuar POR­
TUGAL».

,

,
....
• � .q

',"

pOVO ALGARViO

NECROLOGIA '. ,:
•••� :

D. Aida Xovier do ,Silvo Ferreira Mendes I Not(�ias Pessoais i
(V¡tó.ia, Régio) :........,

'

•••••••:
Faleceu há dias em Belas, onde há Fazem anos :

'

anos resid-a, FI sr." D: Aida Xavierda Hoje _ D. Carolina ,Mat;ia Araújo
�SUv,¡ Ferr.ura Mendes, poetisa, de Dias, D. Isabel dos Santos Estevens e
merecido relevo. que usava o pseudo- o sr. José Gonçalo.
nimo ae Vitória Régia e foi durante ." Em 51 - D. Maria Suzela Quintino
alguns anos colaboraaor a do nosso Dias e Mile Maria· Manuela Galvão
jornal. Cansado.
Era natural de Tavira, viúva do sr. Em 1 _' D. Mafia" José Horta Ra-júlio Mendes, de ,76 anos de idade, mosRodrtgues e (S srs, Eduardo dosmãe dasr.eD, Maria,da Encarnação Santos Ramos, Joaquim Auguso-dosFerreira Mendes de Vasconcelos, es- Santos e Felício António dos Santos.

posa do sr. Fernando Garcia Pego-de Ern 2 - D Maria Isabel Correra,Vasconceíos, irmã do s-, capitão Ivo D. Maria Odete Pilar Ramos do Car-Xavier Ferreira. cunhada do nosso .mo e o menino' Jorge Eduardo das
prezado amigo e colaborador sr. ca- Chagas.

,pitão Manuel Benjamim Rodrigues Em 5 - D, Maria: Ana Faleiro �a-Coelho, e tia dos srs. Rodrigo Sá de
galhãe� Palma Rodeia e os srs, Antó-Aboim e Aboim, Dr. FernandoXavier nio Pacheco de Mendonça e Fernau-Perreira Coelho, da sr.S D. Maria Lui- do JOSé dos Santos,-,

.

,sa Ferreira Coelho Carreira de Maros Em 4 _' D. Lúcia: do -Nasclmentoe do sr. tenente-coronel Emanuel Fer-
Leiria, D. JúHa do s Santos, D. Ma,riareira Coelho.
dos Anjos Ma�ro Caetano Gonçalves,Á família enlutada endereçamos Mile Ma,ria MarSlar1da Gaivão Can-,sentidos pêsames. -sado e o sr. Indalécie Carlos Martins.
Em 5 - D. Maria Isabel B., OlÍm-,

pio, meninas Rita Maria Fernandes
Correia Celorico e Isabel Maria Ber­
nardo Pimpão e, o sr. Dr. Rui João
Aboim de Faria Pereira. �

.Partldase Chegadas

Regressou do Ultramar o nosso �s­
sinante e conterrâneo sr, 'alferes mi­
lici-no Delfim ,Neves Valente, que
ali esteve em serviço de defesa da
nossa soberania.

.

,

_ Regressou ii sua" ¿asa de Lisboa
o nosso prezadoamigo e-conterrâneo
sr. capitão; António Pedro de Brito
n.buim Vila Lobos, que aqui veio pas­
sar o Verão na sua Quinta de Ber-
nardlnheiro.

. '.
,

.<....: .."
..
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TOTOBOLA
8.- jorn$da 6/1:1/966

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Porto _ Sporting. 1,
2 Montijo _ Torriense. 1
5 Tirsense - Alhandra. . 1
4 . Acad.ide Viseu _ Seixal. 1
,5 Penafiel: _ Covilhã. 2
6 Oriental - Belenenses �
7 Luso '7' Sintren,se.. 1
8 Almada - Beira Mar. x

9 Peniche ,

-- Lama",;. 1
10 Elche'- Mié. de Ma'é:lrid. x

II Saragoça -�aarcelona � 1
12 Espanhol i-- Valência." x

15 Sevilha - At de Bilbau x

. V. P.

\ .:..

[AMPEONATO NACIONAL DE" fUTEBOl
--'------ '2.a O IV I S il O

Olhanense 2 - Luso o'

Montii� 1 - Portimone��e 3

da actuação de Zacarias, Pinho
e Pelezinho. '

'

Na defesa, sobretudo o guar­
da redes, ,tà:lvez +em -farde de
sorte. Tod�v.ia-'é j�lis1ô salientar
que a equipa. deste ano, ófere­
ce-nos melhor futebol 'que a do
ano passa�:()".
Há, como já vimos dizendo

. há tempo, necessidade. de trei­
nar aquela Ílnha conveniente­
mente para se poder tirar o pro­
veito a que tem jus,

Para hoje ternos a Taça de
Portugal e o Algarve vai rece­
ber a visita de dois grandes. O
Portimonense defronta o Vitó­
Tiã de Guimarães e o Olhanense
recebe a Sanjoanense.
Nada nos surpreenderá se os

grupos algarvios sairern ven­

cedores.

ES'TE

SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA '

livros e Cadernos
da «P o rto Editora»
Comó habitualmente nesta altura

do ano, isto é, nos principios do ano

lectivo, desejamos chamar a atenção
de todos os Professores e. Pais para.

os livros e cadernos para o .Ensino
Primário, apresentadas pela já tão
conhecida .Porto Editora Limitada •.
Conhecida e justamente admirada pe-

-

los trabalhos didáticos que todos os
fUlOS edita, sempre com Q objectivo

,

de os rirelhor1:lr no firme prQpósito de
facilitar a ensínadores e 'ensinados as
missões que lhes competem. ""

Se nos é permitido, fá-lo-emos; com
o agrado de cumprir um acto de ju ;­

tiça, em r,elação,aos liVros e cadernos
do Professor Pedro de Carvalho, pres­
tigiosa fi!!lura do Ensino Primário pe­
los muitos e valiosos trabãlhos de
qlle é autor, nomeadamente os ca­
dernos de «Ciências Geográfico-Na­
turais para a 5,a classe, numa ediçio
revista e substancialmente melhorada
e para a 4.a, esta extraordinàriamente
ilustrada e em moldes que não re­
ceiam confronto ..:om os .trabalhos
congéneces estrangeiros.
Sem pretendermos descer at�, ao

pormenor, porque nem o tempo nem
o espa<,:o. no-lo permite e também
porque nos fa'lece a competência,
sempre dizemos que ambos os cader­
nos das .Ciêncil!s Geográfico-Natu­
rais- estão muito acima, mas mesmo
muito acima (qualquer pessoa que fa-

, ca urii pequeno confronto fàcilmente
( hega a essa conclusão) dos trabalhos
do género en,tre nós, tant<} pelo Valor
intrínseco como pela aprest'ntação
exterior, esta podendo sintetisar-se
numa palavra - aliciante.. .

Não queremos também de deixar de
chamar a atenção de Mestres e Pais
para outro trabalho da, autoria do
Professor Pedro de Carvalho que é a
sua cHist·ória de Portugal. para" 4.'
dasse e exames de Admissão aos ,li­
ceus e Escolas Técnicas, através !ia
qual não encontramos largas e fasti­
diosas narrativas mas apenas curtos
p.arágrafos,com a exposição súcinta e
clara dos acontecimentos de maior
relevo e que mais influências tiveram
no evoluir da nossa querida C' heróica
História Pátria ..

URO

,
"

DOODle
--:.

Encontra-se doente. -o sr: Joaguim
Patarata, proprietário, nosso prezado
assinante, na Luz de Tavira ..
Fazemos votos -pelas=súas rápidas

melhoras.

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL,'

ALIENAÇÃO DE PRÉDIO URBANO'

Jvre(l ¡\Ueusto Correl�, Licenciado em Mediéina é Presidente
da Câmara Municipal de Tavira:

Faz saber que,. de harmonia com a deliberàção deste corpo
administrativo, tomada em reunião ordinária realizada no dia 20
do corrente mês, se procederá no edifício dos Paços do Concelho
e Sala das Sessões, pelas 15 húras, do dia 22 de Novembro pró-
'ximo, à venda em hasta pública, do seguinte imóvel, sito na lugar
de Santa Luzia, freguesia de Santiago, deste concelho:

.

.

�

Prédio urbano, inscrlfo n.a respectiva. matriz sob o n.o 826,
'q,ue confronta do norte e nascente com António Francisco de
So {Jsa, e do poente e sul com a via pública, com a base de lici­
tação de 20000$0(1.'

o prédio em cau�a destinar-se-á obrigatoriamente à instala­
ção de. uma unidade de panificação.

A a.lienação far-se-á nas condições jurídicas e administrati­
vas aprovadas, que poderão ser examinadas ria seCretaria desta
Câmara Municípal, todos os dias ú�,eis, durante as hóras de ex­

pedie_nte .

A Câmara reservá-se o dÍreito de não fazer a 'adjudicação, se
o entender conveniente para os interesses do Município.

. P�ra conhecimento de todos os interessados se passa ,o pre-
sente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de
estilo.

. ,

Paços do Concelho de Tavira, 25 de Óutubro de 196�
O Presidente da Câmara,

jorge Augusto Correia' ..
!- f. ;-:;. ;,

CLíNICA E 'CIRURGIA'
\ '

dos RINS f VIAS URINÁRIAS
DR. DIAMANTINO D. BAlTAZAR

MÉDICO ESPECIALISTA',

Consultas diárias a partir das 15,

Ruo Serpa Pinto, 23. 1..
. { Con8ultório 220 13Telefs. Residência 24761

Vende'-se
Uma casa térrea que consta

de 9 compartimentos, sobradó
e quintal, com chave na mão,
sita na Rua José Joaquim Jara,
n.O 78, nesta cidade.
Trat�r com .Tofio Vaz nos

Beis, Santa Margarida - Tavira.

Calamento

Na igreia de Santo Aótó!!io do Al�
. to, em Faro, r,'alizou-se il enlace ma­
trimoniaI da sr.- D. Maria, Isabél Go·.:
lOes Sanches 'Paula, prendada � gen;
til filha da sr.a D. María ,lO Carmo

. Nàtalina ,Barroso Gomes· Sanches,
Paula e do sr. Engenl!ei"ro-Geó$trafo,
Mário Salgueiro Paula, com o sr. Ce­
lestino de Matos, DomillSlues, consi-

.

derado DeleSlado da TAP, em faro,
filho da sr.' D.'Maria da I!ncarnação
Félix e do sr. João de Mátos Rosa,
já falecido.

..

....

.

Foram padrtnhos por p,arte da nOI­

va, seus tios; a.�r.· D. Ltdia S"lguei�o
Paula Godinho Nunes e, o sr; António
Monteiro Salgueiro Paula, e, por par-
te do noivo, a ST.a D. Maria Octávia
Vinhas Cabrita Salgueiro Paula e o
sr. José de Cqstro Juniqr.
Ao no\lo casal que seguiu em via­

gem de núpcias para o Oriente, dese­
jamos muitas felicidades.

Cinema Santo Ântónio
-- FARO _._'

Hoje, às 15 e às 21 horas� Mulher
de PdlFza, (colorido), com Gina Lol­
lobrigida, 17 anos.

Terça-feira, dia feriado, em mati­
née às 15 e soirée às 21, O Aventu­
reiro de Cincinnati, em cin�mascope
e tecnicolor, ,com Steve Mcqueen e

Ann Margret. 17 anos.

Quarta-feira, em espectá�ulo' ele- ,

g'ante; El Greco, que foi,estreado n?
Tivoli, com a presença do sr.. PresI­
dente da República e Mel Ferrer, o
actor prQtallonis�a, 12 anos.. '.

Quint�-feira, A tentaçtlodo Dinhei­
ro e A Ilha. do Arturo. 17 8n:os.
Sexta-feira, em soirée e Sába,do, em

matinée e soirée, o filme em çontrato
especial, LordJiin. com Peter O'Too­
le. Este filme é cónsideraJo pela crí­
tica, superior" Il «Lawrence da . Ará-
bia., 12 anos.

., .

,

Domingo, ju4ith, uma epopeia 4e
<amor, de aventura e intriga" çom a

notA vel Sophia Loren, 12 anos.

Aviso.: Nos dias '8, e 9, de tarde e

,à noite; 8. p�dido, 'Música no Coraçdo.

I-J-".-J\-.-P-,-A-C-N-'�I""C-O""'i
TAVIRA

TELEFONE 13

e i¿evlstas
.

CoZinha Neturlta-Acaba de pu­
blicar-se o fasciculo n.O 5, 'delito ,sini­
pátiCa e salutar publicação, dl�r�i�à
por Isidoro Duarte Santos. " '.','
Pode considerar-se a melhor- obr.á

do seu género editada entre 'n6s e que
pode dizer-se interessa a todos de
uma maneira geral.
Recomendamo-Ia por Isso 'aOI nos­

sos leitores.

Eva - Publicou-se o n.o 1 131 des­
ta revista feminina referente a Outu­
bro, com as suas secções - a Eva
em Genebra; �a moda de ámanhã;
a Eva em Coimbra; viagem ao Pais
da Infância; a Eva em Lisboa; Ma­
falda Sofia, uma nova cantora, etc.,
que muito interessam as suas inúme­
rdS leitoras espalh�4a8 por toda il

parte •

Fábricas de moagem de
espoada e ra,?,ssfari�ha

,

I

Uma maquinaria completa alia�à
a um escrupuloso fabrico fazem
t.:om que,os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lanham a consagração do

público que os con�omº.

ÀPAiH AUO 13
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Crónica. .��.
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CA,MI'HHANDO PARA O ABtSMO!
&\ ENDO os Jornais e as Revistas que nos che­
I$.. gam de toda a parte ou escutando na Hãdio
c na Televisão os discursos de homens de Lei
oureligiosos de diversas crenças, nota-se a gran­
de preocupação do Mundo moderno diante do
pav0i'osO aumento da crirninalidade.

Não se trata - parece - dum fenómeno que
preocupe este ou aquele País, que se verifique,

de maneira mais angustiosa na ,Â.mér,ica do que na Europa ou

na Ásia. O aspecto particularmente terrtvel do problema é a

Universalidade.
o

O grau de .civ.ili�ação ou cultura dum povo, e até mesmo a

'situação CIp prosperidade eco-

nómica ou de miséria nada
têm que ver com as suas cau­

sas,

A juventude Americana ou

Inalesa esta tradicionalmente.,,.., ,

· educada dentro do'S seus rlgi­
dos padrões de severidade,
não é melhor que a de qual­
q'IHT outro Pais da Europa ou

da Asia.
Hoje,é tão perigoso e insegu­

ro andar à noite. pelas' ruas de
New-York ou Londres, como

pelas outras cidades que não

possuem 0S mesmos recursos

'policiais' nem a 'fama do seu

sistema' de Justiça I
. OF. B. I ou a Scotland­
-Yard, com os seus famosos

Agentes formados na Escola -de
SllerlodcHolmes, apesar de t-e- .

rem .à sua disposição a ajud_¡l
· de uma ciência ��p-ecjalizada.
que desee às mais insignifican­
tes minucias nas investigações
do crime, deixam .contudo ria

· impunidade u,m� i.ncrível pe�>.
centagern de inimigos da Lei,
E porquê? Exadamente P?r-

· qu,e es,tes se �ercam dos meIOS

que a ciência moderna ofereç-e
para apagar os' ·:¡·rídícios e as

.

" prov¡:ts da sua responsabilid�d�,.

o qu,e os t-Qrna
.

,cada vez l1'lalS

perigosos e aUdaCiosos.
Hoj'e é grand'e a pe,rcentagem

· das çrimes que contjnuam.itó
· mais de.Ílso mistério, isto in.0
·dizer de 'respeitáveis detectives
Americanos e Ingleses que têm
ficado ,de ca.beh\)s 'brancos pcs­
quiZl).Ind:a os granaes casos de
horror ea-cabaram,'reoollhecen-

..; "

d.o, com melancolia, a inutili..,
dade dos seus recurso'! I
A conclusão dum dcles, que

lemos, é que ti ênfase de hoje
é posta na protecção ao acu-

sado, ..
"

, Os 'homens que fizeram as

Leis e os Juizes que lhes dão
cum,priI;l1cnto opõem-se, Com

um afinco .realment-e esp3nt.oso,
. à acção d-e repressão da PoH­
ci(i, quarido cercam o deliri­
,qúénle ou criminoso de previ-·

Jégios civ'is que condu�em mui­
tas vezes ao desafio e à im-

.,.� 'punidade.. "

Lord 'Gardmer,. num dIscur­
so: pronuilciado na Câmara dos
Lords, apresentou números pa- .

1'.:1 provar aos seus ouvintes e¡;­

tarrecidos, em face da ex,lrema

gravidade do problema, que,
('m certós crimes ,praticados
rOl Illglaterra, a.pen,as 10·/. dos
seuS auto,res são capturados e

levadós aos tribunais I E 'acrcs-
" (';:n1<1 aihd'a� o po'rte de armas

que era anti'gamente TafO alas­
trá l�oj'C -d'e forma assustadora

, .entre a juventude, actuando co­

·

n10 um 'in,ceniivo à deHquência
.

c uma maior £acilidade na prá­
··.tica do crin�e.
, Con's'ta1and'O através do noti-

·

ciário'in1crnacional as incríveis
Jaçanhas que por toda a parte
,estão a ser pra.ticadas -pgr cri­

, 'minosos juvenis, chegamos à
.

'

conclusão que uexiste a apatia
, püb'l,ica à:cerca deS:ta",ameaça» I

Cita-se, come justificação pa­
ra es'te desvairam.enlo,. que o

façt-o resulta dos jovens do nos­

'.'!ir 'so tempo não terem por ql�e J,u-
, ., taF e, flor isso 'resvalam para 'o

crime (orno uma espécie de es'"

coamento das suas enprgias!
Os bens materiais, o cO'nfor­

to, os prazeres, a segurança
criada pelos serviços de bem
estar do Estado, dão-Ilhes a

,ideia cla desinteresse pela pró-
(Continua na 3.· pdgillll).

,.

·k ..

.ASJRÓl060 .LEIRIA
Se a sua vida está desiqui­
librada ou negocios mal
conduzidos.
Não é feliz nos amores?
E vítima de azares? Quer
evitar esses transtornos P
Obter êxitos nos seus de­
sejos. Escreva para a

Ul�AD' Di EHREt!. 241-1.0
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Apontamentos
NA ESCOLA

o . Grupo Cénico
_._---------

da (asa do Povo de luz de Tavira
r�pr-esentltU _U_éta \<VflHOS, f Mt[O�»
na fieg,!esia de [OnW(Ão DE TAVIRA

N·o passado dia 8 do corren­

te, visit-ou esta Freguesia,
o Grupo Cénico da Casa do Po­
vo de Luz de Tavira.
O esp'ectáculo reaHz0u-se na

sáJ:a do Clube RecreativO' Caha­
nense e agradou plen�mente.
Assist:¡u à representação da

peça f«Veihos e M-oços), o sr.

dr. José Bntsleiro Navega, Che­
dos Serviços e Pr.alil1lQ,ção Sa­
cio-Cultural'da Jl!lnta de Aoção
Social que propO'sitadamente se

d'eslocO'n da capital.
O actó de variedades fo'i mili­

to ap'laudido peIa numerosa as­
,

sistêlilcia que enchia repletamen·
te o vas'to salã'o.
No final foi oferecido ,pela

direcção da Casa do Povo lo­
cal um beberete que serviu de
pretexte para alguns brinJes e

que foi pDslo et;n realce o real
váloraeste grtlpo de amad0res.
Felicitamos' a Casa do Povo'

de Luz de Tavira pda boa ac­

tuaçãO' do seu excelente Gru­
po Cénico •

Informação
Está aberto €oncurso perante a

Administração-Geral da Caixa Geral
de Depósi10s, C,édito e Previdência
para admissão de aspirantes esta-
giários. �

Serão admitidus os individuos do
se1<O masculino com-idade n,ão infe­
·rior a 21 anos completos nem supe­
rior a 50 '8'Oos j'á completos na data
do encerramento do conCurso - 21
d� Nov.embró próximo futuro, indu­
si"é _ que comprovarem encontrar­
�"e habili'toa'dos ·com, pelo menos, o

exame do curso �eral do� ·liceus (6 o

al10 da organização anterior ou o 5.°
a:no da act,uE-l), ·curso .complementar
de comércio ou o curso geral_ae co­
mé·rci�

Preços da Cevada

Entrámos numa escola primária no

primeiro dia de. aulas e logo nos cha­
mou a atenção um menino de 6 anos,
arcaboiço, forte, olho a brilhar, tras­
bordante de alegría. Aproximámonos
-e perguntámos-lhe: O que Vens cá
fazer P E ele Impando de entusiasmo,
cheio de convícção, pronto nos res­

pondeu: Venho estudar.
M-eu menino, da idade de dois dos

meus menino>', que nunca esse entu­
siasmo esmoreça e possas, sem atro­
pelos. psssar triunfante na vida. Ao
lado deste menino outro chorava con­
vulsivamente - não queria entrar na
sala da aula. Devia estranhar o am­

biente, e sobretudo, devia estar sob a

pressão da améaça : - o professor
l;,go te endireita.
Não se deve criar este estado de

espírito nas crianças. A escola é a

continuação da familia e o professor
um desdobramento dos pais
Só da conjugação destes elementos

pode resultar uma boa educação'

BURLAS
. (, '

Vimos que'gm França há grosso es­
cándalo pela p�,rla de vendas de pro­
priedades qué atinge a soma de 30

. mil centos. E .lembrarno-nos de tantos
beneméritos que, isolados ou em so­

cledades nos andam a meter dinheiro
nas algibeiras pela compra, vends e

hipoteca de prédios rústicos e urba­
nos, E lembramo-nes do nosso Algar­
ve onde tudo. é tão atabalhoado, tão
esquisito, que até já lá apareceram
javalis que não devem ser des ani­
mais mais daninhos.

VíCIOS
O homem par espírite de imitação

adquire vícios de que depois não se

desembaraça.
São dos mais vulgares o uso da be

bida e do tabaco. Que fortunes enor­
mes se não consomem com o uso do
fumo! Essas quantias investidas em
obras de interesse que beneficios não
acarretavam l Mas não é só o dinhei­
ro' dispendido inutilmente; é princi­
palmente, o prejuízo da saúde. Com­
panhias de Seguros americanas au­

mentam as quota'S dos seguros de vi­
da dos indivíduos que filmam. E dis­
se-o não há muito uma celebridade
do mundo da ciência que o tabaco
mata mais que a estrada. Se OS adul­
tos já têm tão enraizado esse vicio
pernicioso C!jue não é já de suas for­
ças extirpá-10,. façamos por evitar' que
as crianças o adquir-am. Nessa tarefa
todos podemos empenhar-nQs: famí­
liares, mestres e estranhos. Comba­
ter o vicio é prolongar a vida, embe­
lezando-a pelo extremlnio de defeitos
que a desprestigiam

do

Dística para Malte

DESABAFO

Era ao declinar da tarde quando
che.$!ámos li casa, Na calçad·a onde
moramos havia certo alvoroço e pres­
támos atenç;lo ao que !'e passava. Vi­
mos então um carro da polfcia de
trânsito que andava a fiscalizar os

carros que pejavam, a calçada . .Há
nela um depósito de venda de auto­
móveis e bastam estes para a encher.
Não sabemos se houve alguma

transgressão. O que notámos 'é que
malo carro abalou, logo o dono do
depósito se meteu num automóvel e
em louca correria desceu a calçada
em sentido proib-ido pois só é permi­
tido o tránsito dos carros na subida.
Foi um desafio à polícia, 'foi um pro­
testo contra a suá acção de repres­
são, que não. tendo coragem de !'le

manifestar na sua presença aprovei"
toa 10go o s�u afastamento.
Mais de uma vez temos dito que a

noss&, educação é de polícia ao lado.
Mal esta se afasta logo cada um de­
sencabresta os seus instintos.

. PONTOS DE \'ISTA

Algures, no nosso 'pais,. um ·indiv,i­
duo levado naturalment� pela va.idade
de ter um enterro pompoFo e falado
deixou em cláusula testamentária que
a cada uma das -pessoas que o acom­

panha�sem ap'6s a sua morte fosse
atribuida a importância de 25$00. Jun­
taram-s,e dest� modo umas nuas mil
pessoas, muitas das quais nunca o

havhm conheCido ou ouvido falar
dele, o que totalizou a boriita soma
de 50 contos, primeiro responso ,que
por sua intenção lhe rezaram os na­

turais herdeiTo�,
Em Oleir.os. dois irmãos querendo

perpetuar a memória de outros doi�
irmãos já falecidos, contribuiram com
a importância de 250 contos para a

criação de uma Cantina Escolar. Ge"­
to amorável que deve satisfazer a alo,
ma- dos seus mortos' se no além elas
tomam conhecimento do que se pas­
sa neste mundo que abandonaram.
Dar de comer a quem nec,essita, e

principalmente a c ianças é uma ac­

ção mais perdurável que os mármo­
res dos jazi�os onde se recolhe a vai­
dade dos homens no· último acto da
sua exibição.

.

No Algarve não é muito vulgar a

prática destas acçõ,!s mas ultimamen-

(Çontinua na 3."- página)

Aliança !:!!,.ance.fa
Já se iniciaram as aulas da Aliança

Francesa nesta cidade. Na Biblioteca
MunÍcipal continuam a receber-se
inscnções para a trequência de l.� e

2.0 al1o, à� segundas e quartas-feiras,
das 16 às 20 horas,

A
noite estava quente, a petizada brincava aiegremen-
te em correrias e .jogos., ,.

.

Pouco a pouco tudo cai no silêecio da
.

meia
noite.

Os pais estavam no campo, o rapazinho ficara, com a

avó, e adormecerá iza soleira da porta.
-

Mas um .grande ruido o acorda.
Um clarão itumina todo o targo. ,

As estrelas? Ou a madrugada que vjn,lda e despontar?
A criança ainda €'8tremu"hada não o saãeria explicar;

mas, taivez o medo e a curiosidade, aliados muito frequen­
tes, o obrigassem a .asststir ao espectuculo que no momento,
:0 deirou mudo de horror e de surpresa.

.

A fonte coutinuava a verter a sua deua crisialina e

fresca, indiferente eo que se passava. Uma -forma muito
branca, como luna navem.que mais parecia uma fada, apro­
ximou-se da grande laje que ali se

. encontra; ,leva,nlfl--a e
_

uma enorme serpente conserva-se enrolada sob a laje:
Então, lentamente aquele horrível reptil desenrolou-se

'c ... erguendo o corpe v-iscoso e anelado.Tirou a Dama en-:
volta em veus diafanoe ; parecia esperaruma ordem que, lhe.
foi dada numa breve mímica.

_

-

..

Rastejando a sérpente entrou no tanque da fonte, 'IU)_()
marulhar das dguae fizera estremecer de medo, o. Peãrinño.

Mas a fada estendia agora a mão para uma formosíssi­
ma jovem envolta em mit pedrarias que, acteridade :daq'uela
noite fazia cintilar, direndo : vem minha filha, .ainda temos
algum tempo para estarmos juntas. .

.

. ..
Mãe, porque me' encantaram, que mal fIZ ea P Porque

devo ser eu, .a tua fiMa, a guardai o tesouro do nosso reino?
Jl.1iniha odorada, [a não temos reino, nem Senhor, e só

alguém que conhecesse o nosse segredo, nos p.oderia aesen-
cantar.

.-

Mas quem filha minha, se atreveria a enfrentar uma

serpente que, atacaria e mataria. todo aquele que aqui vies- ,­

se e ..• a coragem lhe faltasse?
,
Mas mãe e ... se o milagre se der? fJevere! 'eu, mqtar,enrolando-me àquele que talvez me salvasse? SIm 1 e so en­

tão O encanto se queõraria.se o homem que-devias matar, ¡e·­
risse a serpente com coragem e valen/itt. Oh! Mãe 'como eu ...

..

A madrugada despe,n!ava! _0 bater s;fi1;isiro ,d� ilm,a laje
qae cai, com£? a de um tumulo; e tudo 'f!olt� ·ao stlênClo�

'" '" .�

Por cle"pacho conjunto do� srs. se­
cretários de Estado da Agricultura e

.

do Comércio, foram Ilctualizados, pa­
l:a a campanha que se inici-a agora os

preços de pa�ame-nto, aos produtores,
da cevad ... dístioa destinada ao f�bri­
co de milite, os quais passam a ser,
em rélação aos três tipos de claosifi­
cação, respectivamente de 5$60, 5$50
e 3$30 por quilo_grama de cevada
maltável.
Os preçQs atrás referidos não se­

rão sujeitos a quaisquer descontos,
pelo que o aumento será de aproxi­
madamente 48 centavos por quilo­
Slrama,
A inscrição para a produção de ce­

vada dística qualificada para maltE'
será 'feita pelos interessado�, nas se­
des dos Grémios da Lavou'ra, até 31
de Dezembro,

Pedrinho esfrel(ava os olhos, e gritande corre para il la­
je que momentos antes vira levantar.

Alguém que a sua laina obrigava a madrugarJ encono
troa o Pedrinho dormindo junta· à fonte. .

Só ao t@que das Avé Jr¡aria�, ele teve co;ra�em de ceRia',
a velha e bondosa avó; o qae ·vira. Pa·ra ele era um '$on'ho!
Para a viedosa Senhora, ,era a ('Lenda do Cano}.jd o'seu
bisavó a ,co,ntar(l,!

.

MARIA VICTOR

A l G A R VI 0'5 :'--
, "

¡'nscnevei-vos na Legião Portuguesa e ajudareis i Defesa
Civil do 'f.erri,ló.rb na S1!la humanitária -e patriótica missão -d-e
auxíliO' à-s populações das nossas cidades, vilas e al<leias em

todas as emergências de perigo O'U catástrof�.
«Todos não somos de mais para conh-nuar Bo-rtugal') I

lágrim-as de Saudade'
(Oon·tinuação da 1.· páginaj

Sua Santidaoe Pauro V'I
olsttngll8'0 'Grupo de eOs CARLOS'
A pedido da Direcção do Grupo

...os Carlds., que no' dia'4 de Novem­
bro festeja o �etJ 56,0 aniversário, Sua

. Santidade (!) Pa'pa Paulo VI acilba de
dar a Benção Apostólica a todas os

Carlos católicos', sÓcios daquele Gru­
po OnomÁstico e 'Filantrópl'co, que à
calu-a do Bem ·e ·da S��¡a.a'l',iedade Hil­
mana t�m marcado uma p-osiç'ão des-
tacada,

.

A B,�nção de Sua Sant·iaade ao Gru­
po .C>� Carlos- pode cOl1siderar se a

primeit'a deste gé,nero, dacia p0r 'um
Sumo .pontif.ice.

.

Está de felicitações", Grupo, •.os
Carlos, e seus sócios pela distinção
recebida'

Eis a frase pronunciada por
todas as bocas I A morte cruel
e impiedosa arrebatDu a vida
àquele cujo nome f,icará para
sempre inapªgável, no esp,írito
e na memória do povo de Sa,n,
to Estêvão, sua terra na.lal, que
ele tanto amava. Sim, o Dr.
Cados da Costa Picoito. nos
seus célebres e empolgantes
discurs!;>s onde quer que fôs<¡e.
não hesitava em manifestar o

seu orgulho e· o seJ bairrisl'l10
pelÆl tern� que lhe foi berço, e

na Igreja pa�oquial da súa e

nossa freguesia onde há 49 anos

se realizou a cc-rimónia do seu

baptismo, ·re.pausou no dia se­

guinte à sua morte, para a c.e­

rimónia fúnebre da missa de
corpo presente, a caminho da
ckrnidade.
Fôra a mDrte traiçoeira q,ue'

assim roubara o nossO' bom
amigo I Profunda mágoa a que
sentimos' São lágrimas de sau­

dade que brotam dos nossos

olhos, ao ver partir e dizer
adeus para sempre ao filho que­
rido de Santo Estêvão. o ilus­
tre advdgado sinceramante ami­
go dos seus conterràneo� e que
jàmais poderemDs tornar a ver.

E agO'ra no etc' no descanso,
que Deus dê paz à sua alma.

José dos Santos (avoco Júnior

._ ..-_ .. _ .. _ .._ .. _.

.o famoso artista ADAMO
escreve ·um artigo ,no· «flAh\A»
() famoso artista do music-hall.

, iJI-ternacio,nal. AdamQ ,escreVeu um ar­

ti<¿o'para a cFlam<t. destasemalla on­

de conTa a sua vida e us seus grandes
êxitos Neste artigo, ilústrado de fotos
de grande 'interetise, o arfista narra

na, primeira: pessoa, de modo diferen­
te do que �e tem c:lito, a sua carreira
de 'cantor d� êx-ilo absolulo.
Outra reportaSlem de grande inte­

resse é a que rev-e1a (wmo decorreu
8 vida .,de. um dos assaltantes d0 com­
b0io correio de lnglaterr.a que esteve

. no Luso com parte do� três milhões
de'libras esterlinas (2llO mil contos)
roubarias. Trata-se de um serviç'o j0r­
na1ístico de 'nivel internacional (JII e

muito honra a .Flama�t hoje,a melhor
revista portu�lIesa de actualidades,
Além disto, a .Flama. insere ainda,
além d'1S suas rubricaq habituais, o
primeiro capítulo das memóriaq dp.
Eusébio. Não perca, pois,e,ste número.


